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DOMINGO, fls •iE FEVEREIRO 

DE ;39 

• tt•aa8•iict:•••s 
Annu-mios, linha 30 rs. Repetições 90 rs: Corpo do 

jornal 40 rs, Os srs, assigitantes gozam o abati,nerito dê, 
o;°. A),aunciam sC as publicaçô s litierarias, de que se 

receba um exemplar. 
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um aggrava- 

D.Y ui o gí;aN ame. 
--tio aagmento 

cela geralmen-

•s outras ter-
AGPili1111,11A •4osição do 
DO , 16,1 visto que 

(p  i 1 a 3 elasonomo  fia ação 

edifadis•:ir]3a' e ordem, quan-
outros, enconi 

URA. MREITique, em vez 
A. 8,' colgo d'anteS 

terá de au,a► 
A. LqT, 

Olhem por isto os si-s. indus-
triaes se querem; mas todos., 
CominereU ates, medicos, artis-
tas, advogados, tordos, todos são 
interessados. Cuidem a tempo 
da saia c,tuSa, aliás justíssima, 

na certeza de que se não sou-
herem ou não gttlzerent fazer va-
ler as suas reclan]açi)es, não te-
rão razão para se queixar da• 
garras do fisco, por que foram 
avisaljos, mas sim da sua negli-
gencia, da sua Memia, do seu 
desmazelo. E n'esse cago grita-
remos—mais albarda, legal Se 

nhoil rt 

0 nos; esado collega « 0 
Prºgr ssis:á •, de _13raga, respon-
de a n• ne1to do=nosso collega 
. U egenerador,,,da tnc,{tia ci-
ade, que fez espirilº• com a 

candidatura do, sr. dr. Vaz por 
Espozen(le; o que achp•t ceco, 
repetido com grande sadio por 
um Outro nosso collega tamt)em, 

e com inlroducção em ) palavras 
;altisonantes. 
• i4 a11a o collega bracai•ense: 

pois,̀  nos-
a- favor e 
'qu; , infe-
m oz rara 
a das,ca- 

>a º 

1]0 

fiamos 
•ados 

e te-

Ir 
rnnos{> e 

v illa 
coai 

afinal 
S 

ra do 
t au-
..,-tal. 

iNós. qne nos eorlatoemas,ain-
da ternos elementos á:rt que vos 
faríamos subir o rubór do pejo á 
f poida, se fosseis susceptíveis 
{ie vergonha. 

Desarmaram-vos. com argu-
rnentos que esmagam, as " vossas 
estolidas refinadamente ingratas 
acctisacões, di.rigt ao sr. dr. 
Vaz; t, ém estulta reposta, vin-
des, como víboras, que bem de-
finem o vosso caracter de usur-
padores do dinheiro e do nome, 
que muito e muito lhti_ deveis: 
até mesmo o sustento que os 
vossos estão recebendo ao mes-
mo dr. Vaz 'o deveis!!! infames e 
só it:fames! 
C dr. Vaz, bem o sabeis, sem-

pre foi e ainda o é, soldado dis-
ciplinado, e por isso só desistirá 
a sua candidatura por Espozen-

de, quando 'o chefe mui respeita-
vel do partido progressista assim 
lh-o ordene. 
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ãs luctas com os mais abomina-
reis políticos regeneradores. 

Se vós, infames, tivesseis a 
consciencia do qne escreveis, 
nunca vos,atreverteis a dizer que 
elle, dr. Vaz, perdeu o tempo que 
gastou de freguezíz ern freguezia 
em procura de padres, se assim 
é, para que mendigais a valiosa 
proteceão de s. ex.• revm.' o sr. 
arcebispo de Braga, para destruir 
a influencia de quem ' tantos fa- 
vores vos dispensou, como é o 
sr. dr. Vaz? nem ao menos co-
nheceis que obri.gaes um prelado 
a representar um papel tão ri-
dtcuto, a que nenhum prelado 
portuguez chegou, e de que haja 
memona?l lembrae vos que de-
veis respeitar, como é digno, o 
nome, o credito: e a boa reputa-.- 
ção do nosso venerando arcebis-
po, que tanto e tanto, vos tem 
favorecido. 

Se o sr. dr. Vaz perdeu o tem-
po que gastou de freg.ae--ia en; fre-
guecia para que fim teria em 
vista o Conselheiro Anastacio, ou 
José dos Nabaes, ou que melhor 
nome tenha, escrevendo, aos ab-
bades e padres votantes `no circu-
Io de Espozende, em papel com 
a marca de—Governo civil de 
Braga---gabinete do governador 
civil, dizendo-lhe que o dr. Vaz 

se deputado por tentava propôr  
Espozende para ir, no parlamen-
to, fazer uma aacensação ano 
hondosíssg o 2rechispo? 

Isto mostra que o partido re-
generador, para vencera eleicão 
em Espozende, necessita de "n-1 
vocar o nome do bondosissimo 
arcebispo, e que não tem mere-
cimentos nem forca para cieb•-_:lar 
o tal dr. Vaz. Nós continuare-
mos com a apreciação de taes 
embofias. k 

Não é verdade que o sr, dr. 
Vaz ha*a desistido da sua can-
didatura pelo circulo de Espo-
zende nas proxima3 eleiçWs, ge 
raes. S. ex.a só o fa ria quando 
-o nobre chefe do parti,io pro-
greSSiSta aàim, o m anflasse. 

Não é com iutruji es nele 
com insidiosas cavall; 2s que s,., 
cºnquist;,rn ai?hesã: s, Esse s7s-
tema.desorganisa, por que está 
condemnado pela rio trivial 
educação; 

E tal determin. liº li ao dv,l 0 
sr. conselheiro José Ll)èlano. 

Lsiamos auetorisado a dizei-o. 

das batatas, ao José que viveu 
alguns annos da batata, e nada 
mais, se não lhe mandou offere-
cer iüois xnii votos para elle 
desistir? e elle o sr. dr. Vaz res-
pondeu, ". como responde ainda 
hoje, quc.embora tenha um só 
voto,não desistirá sem Ih'o orde-
nar o chefe do partido que tanto 
respeita, como respeitou o vosso 
indigno chefe,•'d indigno cidadão, 
e indigno político, antes de o co-
nhecer nos seus canalhosos pro-
cedimentos de política egoísta e 
mais que infame, 
Sem aspirações a mitra, nem 

mesmo a ser deputado; como 0 
vosso de hoje fr. Gerundio, já 
dizemos de hoje, porque em ou-
tro tempo, ainda não distan-e, 
vós vos injuriaveis reciproc:i-
mente, e agora vos abraçaes em 
mais repugnante e . indecoroso 
an:plexo, ;nunca receiotl CCU(3r se 

ECrPn0 

Sob esta epigraphe escreve 
um sensato artigo o nosso pre. 
sado collega & 0 Correio do Por-
to , folha independente, que pe-
la sua iinparcialidadé tem tanto 
mais valor nas suas justas coa-
sideracões. _ 1 ,', 

Pedimos veria paia tr: nscre-
ver-0 artigo que sega e. 

•Arc,siumailos a dizer a verda-
de em todos os atssotnptos de irans-
cendenio seriédatle è a julgar os 
factos corn verdadeira imparciali-
dade e justiço, furçoso é conft s- 
sar, do alt% d`e5t4 tribuoa, flue 

achamos correcto e legal o proce- viabem, ;Sentiu-se frio, da frial-- 
dade caracteristica dos cadave-
res; oseu coração dormia para# 
o todo o sempre no fundo do 
seu peito írntnobilisado; os seus 
membros, rigidoz dentro da sua 
bainha de lona, reem;avaro-se a 
qualquer inúvittiento, Ouviu uma 
badalada no sino de bordo, fu-
nebre. Quiz grilar e olhai; mas 
as suas palpebras e `lis sãs Ia-
bies, cerrados, não. deixavam 
passar utn gemido nem deslisar 
o mais tenue raio de luz. Sen-
tia em torne de si ►] In movime,i. 
to silencia; n e triste, de pena . 

pela sua morte tão inesperada; 
porque emfim, ainda na vespem 
ra estava vivo e são, aIegre e 
bom camarada, fazendo planos 
pari o futuro, entre amigu,& que 
sabiam a sua paixão pela lìlha 
do commandante,•--a mais ideal 
o loira figu.a que jamais encan-
tou uma alma contempialiva de 

marinheiro,—e então enjerne-
teido, seguro da Sua impoleticia 
para reagir cou$ra arome que o 
empolgara, a sua aluna poz-se a 
chorar sobre 0 Se1Z prol) t'lo ca-
daver, recapitulan lo saudosas 
senas da vida passa da, recor-
rendo uin,a a uma as phrases 
idyllieas t10 seu amor. Nunca 
mais veria a coa i)oiva1 nunca 
mais o ºMiar azul da sua poisa 
50 p0US3C1a º.'.)bre a Úlla face, co-
mo um doce beijo d•- Itizl nulica 
mais a saia ani:ìtt -, nem a - túa 

mãe, act,diri,ttn, à volla ale cada 
uma das suas viagens, em pé 
no mais alto per)àasco do porto, 
a saudar coro u it r çº o seu re-
gressol nUL'ca 111 ;is! 

dimento do partido progressista, 
em face da altitude inconvenien-
tissitna e de"potica assumida pelo 
governo n2 actual conjunctura. 

Os ultimos actos do gabinete 
presidido pelo sr. Ilintze Ribeiro 
merecem uni qualificativo mais ru-
de e violento do que muitos pra-
ticados no ominoso tempo do des-
potismo. Dão clara e evidonte pro-
va do nenhum respeito e acata-
mento quo se devem às liberda-
des publicas, cor, uistadas á força 
de enormes  sacrificios o de tanto 
sangue precioso. 
0 governo perdeu a noção de 

bera governar o paiz e abraçou a 
norma atrabiliaria o abusiva das 
mrastas eporhas cabralinas. A sua 
passagem pelas • eminencias do po-
der hade, porisso, deixai negras 
recordações rios rastos da historia. 

Já não era muito lisongeira a 
fanga do sr. Ilintze Ribeiro desde 
os deploraveis suecessos do •tttti-
matum, de f i de janeiro, mas afita-
ra que este conselheiro d`éstado 
propoi e saneeiºnuu com oseu 
ztpoio as violencias praticadas com 

a maioria da oação, representada 
nas respeitabilissimas classes com-
rnercial e iduptrial de Lisboz, ago-
ra o nume do chufe do gabinete o 
de alguns dos seus coliegas hade 
sor prenunciada com odw e cora 
rancor concentrados, ficando i!n-
pressas, em um fundo escuro, na 
memoria de todos os bons porto. 
g ueze3. 

Os tempos passan], os annos e 
o> ,keculos derruem edifícios e ino-
numentos; alas os factos atraves-
sam os icuipoS, os annos e os se-

culoa, sempre vivºS. sempre visi-

reis o sempre palpaveis. 

0 partido progressista aressista teju acr5-
lado sempre os pri i ilegios e as 
regalias populares. Já[-. ais desres-
peitou estas e aquellos para satis-
fazer caprichos ou saciar ambi-
ções. seutin+,lia vigilamo das con-
quistas do constituciunalismo,nun-
ca as sacrideou sob qualquer pre-
toxto, nunca as trahiu por qual-
quer print;il;io. I?,)ira !he * ey2, por 
ISSO. 
A siai attituda arte as me(iídas 

violentas do actua► ,]ïinistarin, é 
digtïa da elidia a todos as r+'Spr.i 
tos. Ao • l_,d,,) dos voada?3 e o -
pr,midos, tnanteln sa heroicamon. 
te, briosamente, procurando tirar 
um desforço equivalente á offensa 
recebida pelas iliwtres classes 
commercial e indo itrial fie Lisboa 
e, const=yuentemontt?, de tudo 0 
paiz, que lhes Haviam ,i]anirestado 
a aua adhe+sã+) em tão momentoso 
cooflicto. . 
E,estamos convencidos de que 

em breves dias consegt,irá " a ple-
na satisfação dos seus desejos, 
visto que ao governo faltaìzt as 
sytppathias populares o o prestigio 
que só se adquire com nina ad-
ministração equitativa, recta, jus-
ticeira e itnparciai.0 

SCIENCIÁS E LE ln& W 

O ULTIMO AMOR 
Giande foi ó es{ìanto do te. 

nente, ao querer sacir do seu 
beliche para o l)anco do quarto, 
reconhecendo que- tit)ba morrido 
dar.ir:te a noite, e que estava 

t)mortall;atle p : r.• tt sia_; tlllitra iltaC'CeSSis 1 u fuluro, 

Pensou que ia ;,;ar no funde 
do oceano, pt;rqu=• st i`slava a 

muitos dias de, terra; e pouco a 
pouco, encarou trctt;tluillamente 

a situarão. coin UMret.ivnado 
iat.lìSit +3 ( Ilha 0 1  Ima-

ginara sempre, que l63s e coisa 
mais revoltante a morie; e ago• 
ra, quasi juraria que se não da-
ria o in•otnmi,tlo de um gesto 

ou de um grila, se por acaso os 
se,!'s membros e os seus labìos 
tle repente ficassem lívres. I-1a; 
via no sei: { error urna vglt]ptuo-
sidade, requintada aluando sen - 
tio que o envolviam na handeira 
do navio e lhe areal cavam aos 
pés a enort],e bala. Decorrera 
veloz o tempo, agora, çoino se a 
marcha precipita:la alas horas 
lhe tivesse porto a memoria a 
perder ale vist-a ( li) paçsado, a 
reeortlaçãl) cia su,3 noiva e da 

mãè era apenas uma s.tudade 
embaClada, darl,lrule no fot)Ao 
alo sete ser, rl ]o til:#uri pungitiv,a 
que ,a cicatriz til; um antigo ft'- 

ri sëntia-rg morto, coma 
se poderia sentai' sM)pIC.,•tncnlc 
BtnJ: t•rr&i•ti" F•i,r nina lrirt.g tio 
ealtna;- erii-íilt> in+l!i _ retit+t o 

paBSade, rtnoJ f i)+3 0 i)tgák tlt8, 
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lhou. Por cima da sua cabeça e 
atravez da massa liquida que 
subia ao passo que o seu corpo 
descia, é tenonte havia ouarla 
iradalúda, e sentiu a descarga 
que saudava a bordo o seu, fu-
neral. Depois, entrou tudo no 
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Antonio Ala-tons de ti cruza L Toa 
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.Tosê 1,í1 *o fieira tiramos _ 
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Deu segunda badalada o sino! Amanhã —a #-,xm.' sr.` D. Ma-
de bordo; e, como se no breve ! ria Paes de Virias Boas. 
intervalEo entre elta e a irtmeira1 Dia ao•--o snr. Manoei José 

1 1 Barbosa. 
se tivesse passaria toda urna se- Dia 23—o sr. blathias Gonçal-

ves da Cruz. 
Dia 24—o sr. Francisco José 

da Costa Ribeiro. 

Tem passado intimamente bas-
tante incommodado de saude o 
nosso patrício sr. Abel Jordão 
Vieira Ftuza. , 
Fazemos votos mui sinceros 

pelo prompto restabelecimento 
de tão estimavel cavalheiro. 

Esteve no Porto com sua exm., 
esposa. enn rapida. visita a seus 
ex. r.° sogros, o sr. dr. Nlalioal 
Nunes da Silva, dignis•imo dele• 
gado do procurador resto nesta 
comarca. 

+ 
Já se acbani r: stabelecidos dos 

rie de preparativas funerarios, o 
tenente sentiu que estava agora 
no convez, á beira do navio, e 
(ltie eru roda do seu cadàver se 
fazia silenciosamente uni agro- 
pamento da o cialidade e da 
marinliagem, dispostas a presta-
rem-lhe a derradeira hotnt'na-
rem. Ouviu a voz do capitão, 
em surdina, corno se uma gran-
de distancia ou uma grossa pa-
rede a anafasse, recitar triste-
me,nte as orações dos mortos: 

outra voz, ciciante, -faltou de 
rtrerarisriºa; e elle cor } lireüerdeu 
ent~ao de q,,w r, orrera, perdeu 
com aqueda explicação natural 
da sua morte a ultima sombra seus incomrno os os srs. Eduar-

do Pereira Coelho Lima e Gui-
de instinclo chie. ainda o apegava lherme Joaquim Munes. 

T'amberr, esteve algum tanto 
incommodada de saude a exm.x 
si: D. Emilia Ferraz, distincta 
dama barcellense. 

Esteve nesta villa o sr. Gual-
dino de Campos, do Porto. 

a vida. 
A voz dò capitão calou-se; C-

cou em vez d'ella um sussurro, 
cobro em volta de uin alaúde 
que vae sumiu-se na cova; e o 
sino deu terceira badalada. O te-
nente comp,Lhendeu, que ia aca-
bar-se tudo para elle, tudo; sen-
tiu chie o levantavam pelos bom-
bros, chie o soltavam, erra pleno L•r A C,3EM A•TiA  
inclinado sobre o abysmo uiu-
tarile; o seu cadaver escorregou 
obliquamente no espaço; e, co-
mo se á flor d'agua hesitasse em 
transpòr o lumiar da sua ultima 
Gstancia, boiou uma fracção ir:- 
apreciavel de segutrdò, tomou de 
chofre a verticalidade, rrrergu- sendo secretarios os snrs. Veiga 

Beirão e llessano Garcia. 
Fill2ram os srs. José Lticiano, 

Pereira da Miranda, Francisco !ca-
ria da Cunha, Castro Mattoso e 
outros, Por proposia do sr. José 
L,uciat,o, largamente fundamentada, 
íoranj tornadas as seguintes reso-
luções: 

1. ,, Delegar tia antiga commis-
silercio; e abrindo os ouros viu são executiva a resolução de todas 
desappaecer ào lenãe; na sìt. as questões que se levantarem;, 
perGeie do oceano, o perfil do convidar desde já todos os centros 
seu navio, como se elle deslisas- progressistas do paiz a nomear os 
se n'um céo subjacente ao outro seu' delegados para a asaetab{eia 

geral do partido, que deve reunir-
Cé0- se no Porto, no dia que fbr• an-

(col.,ir•a} riunciados 3.° approvar todos os 
BELp'.:sto;vto. meios legaes de resìsfon(ia contra 

a situação inconstitucional creada 
peio decreto que addiou indeúni-
datnente as curtes. 

Depois de approvadas estas pro-
postas, o sr. Pereira de Miranda 

Fazem asnos: apresentou a seguinte: 
boje—as exm. 11e sr. ,,' D. rifa- aA commissão executiva do par-

ria Augusta Venoso e D. Guio- tido progressista resolve chamar a 
mar Augusta d&Aze,>edo. atienç-àj da :,ator:;sala eleitoral, 

t• DILÁ 

g •f8n,SÉ -- lieuniu-se a com-
rnissão executiva do partido pro-
gressista em caso do sr. conselhei-
ro José Luciano,5.1 feira,ás s horas 
da noite.Presidiu o sr,José Lnciano 

'l ' 6'egsd do centro de Lisboa, para 
a convCniencla + lc• srlsl+an,l-'r até 
tiltHrtUr'JS resoiuçÚ:S os S(,Us tia 

•`oi apprclvàd•►. 
Tamb =tn foi agre entaala rt:na 

prop(i•tr►_1,;1ra grle fosse t:x rra(l4r .na 
acta um protesto contra os repe-
tid;,h actos :+ rbilrarios do tud;1 a 
ordem, -selo gnvr ru,i, 
e e=peri,,l:nente contra :i fora:;, 
porquo está' sendwvXocutada a lei 
da imprensa, que o proprio go 
verso recoatioceu dever ser stibs-
tituida. 

E.4iaerair, presentes muitos pa-
res e d,'ptit;rclos. 

C> §Zeillo--Fez na pus arfa d:• 
feira s dias que dois iudl,ìduos na 
sua excursão venatoria encor.trrt-
r•a111 junco d`unia pedreira da bou-
Ça da Ptuzal•ia, frettuezià de S. Vw-

Querendo, porem, r;onl+ecer os 
larapies, o regedor erdenr,u _ aos 
seus subordinados que ao anoite-
cer comparecessem tio legar, onde 
encontrada a trouxa. 

Era uma enibuscada beni pla-
neada e por certo os melros cai-
riam na gaiola fio não fera a . timi= 
dez da primeira sentiuelia que cõui-
part,ceu no local. 

Fazia escuro e o cunhado do re-
gedgr', que era a sentinella a que 
acima referimos, viu approximar-
se, em vez cia guarda do seu pa. 
r#àtiie, o Rt•Iho, esto já celebro tï-
gurão, dois filhos e ires indí iduos 
descuuhc,,;idos que aperrando suas 
esrupetas acompanharam, em seu' 
sinistro silencio, a intimarão do 
tlelllo concebida nestes termos: 
à imiuediatarnonte a casa de seu 
cutlhadu buscar a trouxa qúe, d`a-
qui le•nu,. oti nd. o matamos fioj,), 
guein•arnas-th a casa e ttr(to e, 
que lã estiver dentro. 
Lm presença di inti n ► ção dos 

seis malvados a sentinelia clhede 
ceu, defendo a nosso ver, proa,..-
rar gente a dar caça aos nialfelto= 
res. 

Para este caso chamarmos toda a 
attenÇão do sr. administrador. 

1-'revin;l-se sua ex.A porque lhe 
pede acontecer o grie aconteceu ao 
seu delegado de coufiança• 
neelta—No th-:atro d.ls Bom- 

beiros Voluntarios desta villa, 
t•raalisa-se hoje umo recita extraor-
dMIrla por um grupo da artistas 
drarnaticos, do Porto, pondo em 
sceua a comedia em 3 actos ¢0 
fio Padre»,—a sceua comica « Fui 
ver a Gran-Duquezan e, em pri-
meira representação, a opereta em 
uai acto aHeide ser actriz!, 
0 espectaculo principia ás s ho-

ras da noite. 
Os bilhetes estão á venda ro 

estahelecimento do Sr. João José 
d`Oliveira. Preços os do costume. 
Aauiícuelas germes — No 

12 do corrente entraram em jul-
gamento no tribunal judicial doesta 
comarca piaria Joaquina da Silva e 
fi;ha- de Bastuço, aceusadas de 
furto. Tiveram por defensor o sr. 
dr. Vieira Ramos. Foram absolvi-
das. 
—No dia 16 foram julgados Ma-

noel Duarte e mulher Anna 1liaria 
de Freita,,;, de Cossourado, aceu-
sados de tentativa de suborno. Foi 
lhas defensor o snr, dr. Rodrigo o 
Venoso. Foram absolvidos. 
Com este julgamento terminaram 

as audíencias geraes do primeiro 
trimestre. 
azia Direita—Até que afi-

nal a esm' camar•a resolveu refor-
mar a rua Direita, desta villa, já 

ha muito n`unr estado que recla-
mava as attenções da nossa rriuni-
cipalidade. Os reparos a fazer tia 
mesma rua foram adjudicados por 
etupreitada ao sr. José x ernandes 
Bitbeiro, da Vila Chá, 

)t`3•crrï rlej anal e aa4el:a 
QUatldu lia gU1r11a f,';ra d:! ItiDnil:+ 

u off,rial de juizo Peixoto f,.,1 à ca 
tela p;11'a aCuln¡[anil;Ir Jï cadei;r. 
da R•l ç.àu d,t ('oi tn, a fila do st1-
=t111'rrlr a pe!'a ,t A1. ( C•r-  ,; 11(Irprü 

s1-u!ença, osliresos Batata e edr;,, 
roi por ellls prim,ira+ne(Ite, insulta-
d,0 colo palavra; repugnantes e por 
ultimo aug e lid,l com urna riarraf., 
qua lhe prodnzlu [graves f ,rini,,n-
tos e se n lo fôra a , r1;r attitu,t, 
energia, taly;:i flue um mar h ido 
que =arrancou cias mã,+s (1`urn t1u, 
preso•, nos fizesse latnental urna{ 
grande desgraça. 

Os desordeiros f,irim depois 
acoinpaniradas por unia força-Irti-
htar. , r 

No durrrlu, u pas,ado, começar;1 rp 
no templo do 13,,m J, pus da Crui. 
(['esta vllra, os serniõ"s ria pre-
slrnle tluaresma que, como agar 
dissemos, foram eonod(los ao rr,v. 
$r. conexo Bento Barroso, capeíIã ,, 
d'infariteria n.° s. 

3ei1r•.-
dir, cc a) tia Ass'f tciaçso 11. do B. 
Wiuntarios, d'V• ta x•111.1, rir andam 
celebrar unia missa no dia••) do 
corrente pelas 11 horas tia 
no tomado da V. Urdem Terceira 
do S., Francisco, a •!n de com-
mérnorar o trigasimo d(a tio ralie-
cimento do nosso benemunto pa-
tricio sr. Sebastião Antonio Gon-
çalves d-0liveira 

Na seéção respectiva vae o Con-
e  

, Goºtc:ertó'—'  No aal;ãli ( 1,1 Ase 
sembtela , 131 reei tense, - r-alisou- -- 
anid-homem, ` um rrZíg . co CO 
verto dti rebeca•:cone acomparr. 
mento de piano, pelo novel arl ., 
ta Judio Cartona ^e Silva, 1,° reb`. •` 
Ca do !leal Theatro de S. Joãt`,- 
acompanhado ao pífio pelú dts` 
trncto pt•ofessur sr. ellas(Iues • 
0 pri►,,yrarnma fuí vigorosatlleúte 

cumprido, sendo lados o'.^pti o-
roà fre.neticarnente ali lar 'dos. 
No ilo,,d, chattiad,I T ovem ar-

Lista teve lia1a gera! afatrfasta ► 
d'apréço, tocando então uru hh-
dissimo fado, que lhe valeu novas 
e repettì:as p2itnas. 
0 r. Julio Cardona e Sil 

é ainda ir,urto n(ivo, reverá sa 
uni pujante talento e decerto con t 
tlntInndo (;ix Seus Uro-ressos hede; 
ser um a. das nossas glorias war 
ficas. ít 

,• 
1• 'coiieorrencia ao _coacevto fi1 

r©gtilar,. é:. no finfrl impr(ivlsou-se 
urna cst irèev dançante, que, cor-
reu animr,da até í s 2 ura * s 
manhã, tocando ais piam[ o:tj n 
rabequista e o sr. Vrliasqu< s``-dts-
tinclo e muito aprec' dti ?pianista, 
do Porto, 'rim . 
D an<at>Ivd>s —` ` acari feitas 

ciais às seguintes offertas ao Re- 
colhimento e Asyto d'Infancia Des-
valida do Menino Deus: 

Pelo rev. sr. João Roberto caria: 
ciei; alguns exemplaras do seu lis 
vro « Resumo de Civilidade Chris 
tãD.• 

Joaquim de Sousa Neiva e ir-
mão, desta vilia, 9:000 reis, 

Os mesmos, a quantia de 3:000 
reis, com obrigação da cornmissão 
administradora do Recolhimento 
mandar rezar urna missa por a'l nla 
do saudoso medico dr. Gr•e-orlo o 
Carneiro da Fonseca. 

Por intervenção do sr: IManoá 
Pereira Leite do Carvalho, fora,( 
ofïerecidas pelos su•s.°;visconde de 
Alveltos e cornmend.,(40r Joaquim 
Leite cie Carvalho, dô átiiarante, 
duos maçhinas de cosi 

NN111'Cã05 

AGRIDECRUENTO E CONVIT 

Al direcçã,) da AssociaYF10 
Iltimanitaria Liowbeir•os folar(• 
fartos de li'ar•cellos jralrtrr ter 
crmprido o so'cratissirno dever 
de agradecer a tod(.s tis pessoas, 
que IÌìÉ tli•• t rtSU"'r3•ta rfir?.6•caS •?! •o 

f ïrllt• trté 
112x1 la s•rr •,q 

•ltt1' • "_,•r• 

ttlt'ç •- 

rue$ 

r'eC. 

con 
+•.pe 
lau t• 
trt' rzt 

atin i 
tli(t 2 
rtacrttr ic 

nra egreJ a d(ë,•cc4ii3``cessi-
B.11-Cellos; lmos ' r13an-o ?? 

1594.` AZ áliz_ (11 

rleide 

dos i" 

` tos d.;t acre -1yj3otlice,., s ce 

n e•ttx, 
clarl:ìer e nuá alo ct 

enti,o ffi' ti•ari.4 º - 115 

il argarid ti e ach•n.,l d' 
rr 

que eu mo•ciara sa t, tl• 

pelo cumpliriarias n'esta 
que lho foi á̀s te-r 

c,d, 
etl nV o pai, ., 
ecos que 1 ts,"n 

e t,e,5 

alou' 
lli•t 

e 1894 

yti 

•nG' o-

s;,t:ì:1eS 

P-

!or-
t <iS, 
m as 

y pc'' 
•; pra• 

Fr 

•t 

r 

Iieeitc• 
alMes 

icio' 

o, ,. • ver irra. fe! 
•i$ •n•st•rçí 

Braga. 

( aiírrir•.,° w{f_r•t'IOC 

•,• cari:rim 

uma ° : v'firiìa• 
í } de li, o l.. atiturr•• IAS 

7, 

dia' ,- 
Diit' 

T< 

cisëir•+i,• eis que e 
eido sr ,e ca baÇa de 

vieira, pa•nna Ferrei 
amigos e •snïa itef;ua 
ral,que, £oi,os,:de,trt 
tabeleeim• irtE f s:;r;do 
do si=: 1rf:;rira 

r 

e ri.. tida 
stacrps 
ra as-
ios do 

garantlndi l'iw•i .,1 finWl 
lidado doi` ti seus; ire,,-
dicidad,e dde <'{nica, 

• _>8 s;p 

EDIT arïiss do :nes 
Ao, d.scon he--

ÇL(?rïjiri.tTo•, fora 

. eScriF, i71•SCM i11o} n 

cio, Cáa tdct'.`i rties.Inw1 po-
t+ r:,ncisco,L 
cas:ldo, 
tia de f1« 

dez dias 

da Pensa 
d,- Feira,, do. 
ordens dì: Zí1, 
que se, dia* te  

tç t9 fe verei ro 

1 

Sla 

11 

rn 
11+ 

ti l 
tc 
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d manhã 

•) fur :i r.,• 
'imo nadei.±• 
fiiti du 
a I,iimpri• 

'a. e Jed,•.•, 
lte ; nsnita-
IWes r t)ui 

ura I,•art•ar, 

frrimf=n-
1 attitil+l , 

mal li s,10 
tl`t,!li do, :-
i) i,;, r urna 

im depr)i< 
força lai- 

;ouieçar;im 
d:i C.r'ui. 
s da pre-
umo •qut 
!)S ao r!!9. 

), capéllã•+ 

rei3 -- A 

1-1. 
rl><•#otlatn 

dia 5̀ do 
da in.+naã.. 
Terceir.i 
de com-
(10 falle-

lerito pa-
oiáo Gun-

•ae o cos-
i y.. 

n ria AS.: 

.,alisou-

amp3W. , 
)vt!1 ar' 

S. 1,1ã,J, 
pelú 4, 
q trt 

usairletite 
o . nume-n-t•i• 
;'dos. •cS ' i:, rr•,;:L?rr•,Ì,rtt )n-

oern ar- E , 
ltfesta•si•> .••• o r•. •.. •fe,vere de 

eu novas n •  _ 

>il uc (i ú il á Irf 'B1•nga. 
)la-se ! á t.uì:••••t• 1) ••••-•,• ofiiï,-io,. 

fleti:' ir••-4•...; 
lnrrra•itr:l•do <rS•,e 
•tit'lJ!dSt%tjfj i 

•1ret,9 

Iat IMMies _P r'P,ç • • direito 

coty t.n •+jud: 
11._fie fficio : 
litt 
til' 

rabW1 
tila 25,E-' no- 

Wa eyrel i eles' coesos cE!ssi-
• a 

l••,rcellos, I,( eG'Fáriian-
1StJ'r.è,,,•r, dá dita 

rcI, teãcl ás 

'eral t tios 

itwlleo tl.;t are-
, •. 
r cl; • IQlt,ci,i 

-y l:, •, L1 - , . ,. 
ti :ecluaoatlo 

n estam ' 
Cr e islão '108 

elarad >, 
entre B<;rt`i t,laria V+ t 

Margarida Ce `'eh . r" lt 
quo eu me lar•i se td 

?ar ias n, è, ta pelo cumpi  
1s terç as . $ 
d« gize lhe fo. •. _ 

e cela ro_ pal •.  a c - pIr 
eitos que (lrttr¡tit.4, 

io 
ine re ta 

al ur., Esta 
alt)s ipellin à 

•é 18• l~, 
r 

r{,fie•i;• } ;• 4 
2i15 da 
t•tl?1to, ••a ,1i••t,•kí• •, • •1 

8(j? 

0 se-
iloCo-
+x,7aCs 

_Xe- 

c(le 

Q . 

Ae-
)or-

¿i;a s, 

0 JLI,G de direito 
Fernandes Braga. 

0 escrièão ajudante 
do 5.° offieio, 

f+rrlricisco ('Assis Alarques do,> 
Azevedo (42J) 

;orlo con•:; _ ,-. , 
ssos hadt (' IJUIZes) 
;ais arâ,i  

C e i' ú f,3) J.•• s • a 
uma:=' 

+ivrsou-se de 1, -oto td .f 
gtlt, cor-  

Pp,, al, 4b 
o usjoj•en dü'It - lriit;•t., 
ltzt)s,`'dts- i3it'.•r814. -• 
•iantSta, 

rn feitas 1 S ao 

r;>,l tentai 
►arfo cila;' %v• 1.a 

o seis h-; /f ue 
de Citris`5 

iva e ir- _J j, que e 
reis. eido sr. e ea eça de 
de 3:000 veira, par4krwi Ferrei vinda, agua fie -11m111 o rega ;'e 
)min;ss1i0 amuos e w*asma fre,-ue- mato no lugar da F'on ada; "de= 
dilímento ral que tõ> '•r•s,tlê•trint. ;cominado campo,do Paço.r • lUi,l' 
t"'r •• tabelecime cortelho de lavradio com ar>,,òlpes Greoorio A t 

do si;. Ar4sta. reiça, dtr vìntlº e a ua tio lima,e rega,_ 
m, anoé - da Penna ire ny"ciada cilarnritlo do L+eijoal sito noto-, 
rúram da, Feira dos star gar da l'olusúa.—Uma leira dé 

confie de ordens de zi lt, ra. as- Iavradiõ,'com arvores de vinho, 
Joaquim que se dig, te' tos de, agua ót ima e rega, denomina• 
warante, garantindo rl4•I •á•q final do e ol ztl de•Stibinhos no °togar' 

lidado, doo o seiw3diro1- t?a PoT leira de 1a 

Eont<iiAa, sita tio íúnr , de R, 
balde. Todas estas; prop idades 
são sitas na freguezja,de ltoriz. 
São por este meio C₹ti lés todos 

os credores insertos .(lo exeCulá,. 
dU, piìra assistlr'eM, queïel,do 8l 
arrematação e mais termos do 
processo. 

BarWoIs, •15 de fev'creiro de 
18!1 í. 

j'e.IlFiiuei a e•.aptìd5o. 
0 juiz das execuções fiscaes, 

Hartnho Falec.;o, 
0 cscri ,-, e-, 

Atfaculto Delph.in' •e Alr,z(?ic'a 
Azevedo (i 3 

dicida  e d l e• èlia, •,1°adi ç'inatto, com arvores de' 
~t ; 0 dOS s• v1n1 ₹(i, àtra P2SSada par um cauli 

adi •õdos ós P w, denominada letra de Gordi 
EDITO•'arlos do mos Illos, sita no locar d'este norle.• 

2.- Jo desèonhe' - Ui leira de lavradio com ar-. 
EL0 fóra vozes dúsvinho, sita no locar da 

y 10 .z •L i ern Senr3.yt— r? lavradio, t'a comai'r ("t,cli `• rma leira (le  
,r1 jìratrlo - }- escrirã¡ IneSI-0 in- rio locar da Senra.—Uma leirrt 
V01,1111. cia, Caad050 a i1=eslnn l,(,- tje lavradio cora arvores cie vi 

lrla ter' I•r:lrlcisco l•'c 11₹c, slenou1'Ànada leira 6, €:on-
r dever Casado, propP!r'e f;'°verciro tenças, cila no locar do Outeiro. 
larssnlas, , zia de P•It,iïltk- —U;11a 1)ouça lie tnatto cem pi-
ar, t;ías,Lexa,,- tídüc) t:1rF'icos, rlent,iliinatla 13onça t!a 

AMENW TAÇAO 
2.j praça 

1.a Publicação ; N0 dia 25 do presente 
mez de fevereiro, por 
11 horas• da ' manhã, 

à porta da repartição de fa-
,ehda d'este concelho, vão 
praça cara serem arre-

matados pulo maior preço 
qúe fór ere, os bens 
infra indidosúd0 e penhora-
dos na esecuçãto que a Fa-
zeada M cional Inove con-

tra•• zabel Floreneia de Sou-
Y 

mIra,, da Filia de Bar-
F 

céits. a saber: Uma!', mo-
r2 cNË,  de casas terreas, co ni 
cli,ü d'llorta, cita  na rua 
Nova de S. Bento, da villrt 
de Barcallos. Uma leira de 
Inatto o pinheiros, chamada 
leira d'Albeira, no logar.do 
en7al do _Mont'e, da frebua-
zia do Santa '_•iari de Gal-
l•os. Sio por ©ate meio, 
citados todo; os credores 
ilicerv. •(;n executado, para 
•S5i,t1 m ' querendo, à ár-
t•rnrltaçãt•. e -'mais termos 
do processo. f. 

Barcet s, fia delfeverei-
—de 18klt  . 

'erifiquei a exaótldão 
••• .'r?"tü1r0 FrrlC[E•. 6s 

esclvao das t;:scecuç.úes 
Zr1rnn1, dá. Li, pltim de •Irieidta 

•flz (430) 

AlMEMATA• Ã0 
4.a lir'aç• 

i.g ptlblicA•ão ' •. k0 dia IS do oxinlo Inez 
de março, ptr 4 { horas 
da inanflã, aporta da re 

paitição de fazenda s ('este con 
liso,. be. ião de pi,r em praça, ei 

àtpmatar pelo maior lanço (jue, 
••er•ecido; os bens abaixo 

tnllciali5 penhorados tia execu-
ção filie- ã Fazeoda Nacional,É 
move para pagamento de contri-
buição predial, relátiva ao atino s vinho , . Sitas n0 d t Gan dra.  
da 2892, a Antonio Coelho, da' = tisna Louça de•m :tio Cctr₹ 1)i W,o•u R h G 
fregtlezia de floria; a saber: 03 nheiros, alepominalla <•i0t1Ç 1 da Pira z: facil orfan;::.ção c c® 

rendimentos no' corrente anuo Ca sianheira tapada sobre si 
P  •r•;..•str•2c•r• e• •••€••••aa 

dos predios seguintes: Um tem r ta lio lt•g; iï d a iiirre.=t?n i ll,i  
po de iavradio -com arvores de ra ALI mxtit, sem iririlleiros, cna_' Cantaras, ; unas cie parochia, cou 

mana do Lugar, sela 110 locar da 
Tot;•e.-•—Usna, bouça de matto e 
Pinheiros, Cliatnada cie 2rrozel-
to, sita rio locar da Veig,,a---lima 
leiroMe tí)alto 'no lanar da Bou-
ça elo 1V1elo, detloriinada leira da 
GaçÚaol" Uma leira •"de lavra-
dia e inallo, crlrt.arvores de vi-

rllio, cllttntida Vilia l•ria,=• U3n1 
casa térrea eeir• 'o cie iavra(li), 
cõtn,•arvores de ,Ivinll0 ; sita no 
ºgar da 'f e, J5M por este. 

melo c(itaaos' fiìi;ò:>" "os credores .A'S éU:d'L S DE 

lnCei'1aS do C'beCil; a , pareci as é tiEâ Ŷ d3t'," =oE••ii 

sistirerl, c tlr.rc'nco, 'ii rvtrillard; A;I!al,[l l 7 EC Vs b 

çãoe rrìais lertrós do processo. a(lrrli- Casa Editora lie Conimis8ums 
Barcellos, '•.'! dó fevereiro de. Contê mm a nova i:ett)r'decretn I-isllua, 2'E•°, + tiv+ •• urea, 7.° Lisboa, 
/ rilStratl•'a, a(rOs'3d3-, Cllle liJ -

I49•. lie C do agosto de pis disposiçtìas 
Verifi quei a r,xacticião• tun(iaaaenFe aIt lstï.;tivo t 1. s 1'tp.. úol;nreer'cio rle. [trcellos de iSS• 
0 , piz das execuções fiscaes, do Codi t) éti;u 6s 

g jt)ntas de Rala de S. Francisco n.- 52. 
Marinho, i{ale, o. na l art+:.otlpr<hen;islndt) lambem ' 

paroc;'alterar~ c tìe 1 W:"i, Too 0 e•CrivãO. r I o referido 1 
ntr E, , I Ot,v . el., níillllrt cti ' •`, Arnr olo ••elphllia ,tia 

ARRE i1•TAC •0 
4.' ' praça 

1.8 publicação 

dia 18 do proa imo r: ez 
de marco, por 4I I₹oras. 

y; d, Iã?:i hã, à poria da re-

partição de fazenda d'este con-
celho, se tefrl de erc• praça e 
arretnatar' p e!o maior preço que 
fôr nl dFecido, os . betes abaixo 
indicados, penhorados na exe-
cução que a Fazenda racional, 
move para paganler;to ili contri-
buição predial em divida, pio r:n 
no de .. 4502, a Antonio Josá 
N1endes tia Eros , ' , bt.ezin de S. P•o-
nli 0 da cha, á saber: 0; ren-
dlanentUS no cGrrenle anno dós 
pre!llos se,, iu tes: Limita icica de. 
lavradio cblr. arvores de vitll.o, 
sita no lotar do AMt0i1?1)o, deno-
minada leira- do Lameiro.—Um 
catüpo da L';vradio cota arvores 

t 

áïtt detz•er: ures rio Velfav Ajfon 
SU S jfrt•rGCS tlgttCírdO, CCói4-

sMas pela siKt segunde. espo-
sa D. Islaria I•emiardca Se-
giSnu.,nda Qa•a9'fCïpac o •sons6 

t?icaor!?lb 

colmo moral o ,humoristico 
por .uu por •ü ez ele fie; 

Preço 100 reis, franco deporte. 
s` venda om todas s . livrarias o 

1•:iosgies 
Todos. os pedidos, acompanha-

dos da su3 iry port3nCia, d2ver30 
ser dirigidos ao administrador da 
empreza, Aloberto da Silva, rua da 
Porta do Sol, 0, 1.' andar, horto. 

Dl; 

Para tlZo das escolas pr intir ia, 

por 3oaquitn 'Garneiro, pro 
fessor complementar erre Villa 
A 

Nova de F`amaiicão. 
Preços: broci,ado, 300 reis---

cartonad,'o, 380 reis. 
•irr•?t'Ia uP.,SCUlar, úra•;a. . 

i • RN 
li•j•••• 

íA T ER,` B.10. 13UROC8Ê I TICO 
E (:O31MEs.CI_•r, 

Esta obra ê uti!issiln,1 aos pre-
sidentes das cainaras rnuaictpaes, 
adminislradnres (lo concelho, mem-
bros das cornrnissi)aS districtae"_, 
juntas de oarochia, etc., etc. Pou-
cos e.xemplar•es já restara lia edi-
ção. 

Preço 200 reis, franco de porte. 
Pedidos ao editor A. ,3osé no. 

driguez, ria Luz Soriano, 100, 
1. °, Lisboa. 

1•o IDAr,e LITT4riaRIA 

CHOROGRAPHIA DE POR 
TUGAL, ILLUSTRA.DA 

50 gravuras o 20 mappas a 
obres por 

it` C°1t'P,'itq'r3-•ea4•e•rs•kx 

Ptofessor proprietario lsceal de 
Geographia, IliStoria. e Philoso-
phia, aritigo miâmbro do Con-
selho Sat,erior d Iostrucção 

Pu-director -da Prevista de 
Educação o Ensino 8t. 

Cnsto 1 ,100 reis 
Guill4rd, Aillaid o C.-, Casa 

Editora e de Com missão—Lisboo, 
12r& 2, rua A.urea, i.0. 
A, venda em todas as livrarias. 

POR 

C•3••Sï•a3 •1"••41á••1333L: 
AUciorh dc uutnerosay oi,ral clasaicas 

Tradueção de .l. A. de Sousa 
t,oJ rirnos 

A• 0 5'IVkeÉns 

ele Frederico negam w 
llistorretas vlor"aes---Llções de 

comas. 

i Icc[,.o. Í100 reis 
de v inhº; e de mago cora 3i- •: ont•>n) a noi.len ?atura ct snpfeta ////••__,1' 'l, . , • ` s-1 V Uii.tl yd, f Ill ii ud •• tJ. 

nllt iras; denot•.ir ado campe de d• t )d : a; cor, ;• rat'4es, fut,rcio- j ,. 
n:+lismo Copnríie :oe lndust "t^ da ̀i:aOiiL editora e de comrniSAV) s---

t!gríve, sito no togar de Azeve-

dinl,o.==Y. aia leira de lavradio caminhos de ferro, carroiras do I'ar tJ. -•LI•IlI al: °'t•, rua Áurea 
e matto,tlo iloga,r de 9 7.CL'f'(;S{illL, trens, etc., etc. 
denornivada'leira da Confraria. Illustrsr,l u'1) retratos de pe€-
•Uma leira de lavradio, cha- soas importantes da provincia e   
mala da reCbandO pot' uma escolhida secção UtORA RIO 

Confraria, sita - no to- litteraria, e annuncios.E' um grosso 
gar de AzévedinLo.=Uma leira volume de perto de 400 paginas. 
de lavradio e mano coro pi- Preço: 
nheiros, cb;imad -, da Deveza, Brochado  2110 
,esfatio iogtir da t•zeve{linha.— Ca rtonado  3iïCl 

A vendi nu Porto al:ivraria Estas propriei?ailes são sitas na pi 
nïentel,» rua de D. redro. 

fregticzia de Ulivt'ir3, e as que E nas principates terras da pro-
se seguem na de S. Ifomão tia vincia. 

I•rna'nl0rad?, de Casas 

terreas cotn seus com•,lo:los, va 
ranJ•za e ; unto um eira{ïa ie 
terra lavradia, cota arvr,•i•es [.e y 

l)rnviucia du Uínile, horari )s da ! (d t3t)tll•van! k,lt;ntpai classe--

AOS COLÍ ºv r•L': I?•iSïli_1TI;'OS 

fraria5 irnlantlatìes 
Esta clil e iull,nrtante puú:ica-

çáo. bastante volurn;)ca nelas des-
ervolridas ítitl;ca;t;es u esclrtrec;. 
mento; que prest,l, contem = uma 
cot¡e,ção de modelos 

orçarnelïlos ordirim ios e sup- 

Cada osempíar custa 500 reis; 
pela correio, fi'0 reis, 
Os gdillost  devem ser- reiu)s a 

dos 

,CAMINHOS I E PERRO 
e 

Gni.aAux-11i lrpara as ViaKew 
de 

Exeursáo 
era todas as Isulsas ferreas de 

Portugal 
com itinernr i+)s e,rollllicl ), á vontade 

d!!s 
PASSAGEIROS 

revista p!=Ir, engenheiro 
F. PERFEITO DE MtAGALHAES 

Preçtl, i0 reis. 
Gnillard, A;11a11,1 & C •. 

Casa Editora de C,nrnulís•ües. 
t.i>;boa, `? 2, rua :iurc=a.,1.°,Lisboa. 

I s Fp1i ti t à P Ptk lr • íli PtM 

CAIEM N(': :tE\tt..ht1 

•i-
«Noções praticas ele 

grtl,pl-•f w } 
d0 mes1110 aue, 

toch grunoh d Ct (','rr" dos pares 
q/ q/gruphia 

professor- d1 

e de cm-valho, Iss-
Institulo ,tt>,r.;t [r, fnstürcto 

Preço, 2,00 i- eis. 



•i 
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18 de fevereiro de 1804 

DA 

r•an e •Xe. i; caça sia r•s:$ca'3eos t4élt 
DE 

àU • K t U-6  

CA,MI O DA FFIRA= EDIFICIO DO ROSPITA≥L 

D CffiU11• CRI Diá i3AI?iJ1 1T. 5 

D E, 
B OTANICA 

•Pr`imeira e segunda Psrte do 
Curso dos 1,yteus) 

AnTc%ito t h•ilìrt PF.nl'.tnA COUTIK510 
Soclo ortespondeute da Aca-
demia Leal das • scirncias, r 

Lenta t,r'l)pl•lebrlo da Cadeira de lCais sair: beneficio aos glwe só 
Botaniez do Instituto d'AKtn_ 
nOr;ria e •'eterinal ia, Lente- As 'healorrl)oida• s;lo tumores ex!r1 

1itEC't'•3i3- «<' ELI O ,1 BSE DUARTt;• substttoto da (,meeira do Botan:ca sanoulnaos que si, forniam n0 r?,._ • )uetc-u W ì'I'arr:•aceuticu de f." classe pela UOiversiiade de Coimbra da Escola I'olyterhuica, etc. , a!"utlaas vez(s 1,r);.i f:tn  
- 3atl•(linea!',•tlütr('S •. F,',Ir1 (•- lira.}. E'•E:Eti) 

v:'ar13,10 sortínieoto de fuú r' 7 1' ILLUSTI3AJ> coar y?3f, 61(ar0t(is. Uu' , Q das, L,a•ias, r.,•ias e(asticls si spensurioa, t ur outra: sã:} 
de rn.t(leiris, ther!riornetros, ete. ^  --- veias reclaes que sti (, lista rr, vedo •;s F,-i-_• 

Grande c(:IIt•L,,ão d• producto;c chimicos, esI)eeialidadez:; pllarala- Preço. 4:000 reis. se desinvolve 0111 tecido celular toe' TI"ei uaat .. • - mo o É 
tzl0ticas e agu:ls m.•dicínaes nacionaes e estrangeiras. (iïi) notiá geração. re.altarins  t  fasta 

GUIt,t.Af3D, AILLAUD ez C d. Este'padecim,'tllo doloroso, que nane<, pleur loucatn -- CaSa i'di[(,ra e de Commiss()e S, fiB. 3e 1e13] tornado tPI 11it9 vulp;ar, tUtìl- CnI+)sa, 1)C t T U8 S$ 

y. 5, _? oulr;ard ;uontpranai, i'a:•is, bate-xe. prutl)t•ta,^,lcitil - t,.tnal)do nicas, e fiteaAIL1o5 9 
imo:.,' a '1• •i .1 E'a •yX c'd (' i''illal: tilo rela ' '" moderi ? ! c ) c  a t AUrta, •. Lisboa uirla.Coi!ier. ( to chá tocha i ì a r a- t)rlit(.s 1m)lt:•ztias d ' 

cbeia de-3 pc•s antìf e+r)r•rrlavi,Ft)< Y , (Ia tam 
  de Lciz'ANro:.to É kr, ANDp:s, até •: a• . el c,íie• uhli; !,oln •1 

t a que ae ' tl'eìta t) v: ?'ttr t SP 3: t,• 
i'•.9:ó:•(i •. i3•itit;:1 É•• Ord in.; le te 3 a 1t ! i sts, rsF•r' • • digalid 

ia'1 rt í t.oit a r, 0 A t = 
d a, r bastante para obter 0t11 et•eito tias l,ert tic'w105 _nc 

Saltltaf. v f r'(ilk•S3St(r 2., rosa en a - res, selaram iJ' 
•0 ci,tl;urnu ince xirtanto que tare man(:ira qu seus deldga insat)pl 

tiüu esto remedio na repub ica port;.ntes n t •+l D P 
brasileira e em Porluga!, sere o I'.s a raz' áS inst 
bastante pala attestar os seus be- mi0iatrar ao Ir ro 2 OtY!x 
ncrrcos resulta(los. do saniue, i•enl Uii" att souro; 

Deposiïo em casa do auct0r, r.isrrr:), os bd• sobre todas U,,,,rn 
Pharniacia Central, rua dos Chãos- ri,:a, itltet't•trpt , trtodeR 
Braga. C,u1segUe ) r•rave •na; . M., 

Preço do fraco, ã00 reis, fran- =.Yndo trlet' ,tráz, atra- a,-f 
eo de porte. Dinheiro adcantado tramo fluid r ca-

pelo correia. • Oslo ._ . _ xis ai •éd d affir - --_ fun+ti,r 
(lhos, e com r• ser.ú o2i tese prc h d Indícaçze d'+lgurrrai 1'r , irari)es Xtarv : 

C A 1 - ta1õ< d ' „ t es, mais em tuo, e de recoub.µcido S::En4r t`az•o 
taregraptltcas, telaphonlcas, do ser- ' ator, tlreralleuticó • reperacl:< i,o: j • tH xaró; :,;que m 

e LUì•'Aiti1'0\IO FER 4A;\DF.S 1*(,) " p[31n(, t s t ' t.111 câ 

peit como 
fo :2h0 W°:.+ ••.tr • .t (jchf zns- E • t 11lvi 
e sif ar; r:ra ?aaevr l a af •Me ões da: ;' proced 

rïi>4•I< cc)r:t +r prin . •Pntindó de t1ldtStr 
irão sa 1)ó(la conlest.tr a indo- act' :trt d'u a 1 1 dando 

en ia d'est( Itcíler„so nè(►icantatl- gpPar(.ï ii() t. lie ti3SIº Sett 
to na r,0trição. Uasenvulve o age- o vac vodu letbarg 
tito, estabelece largamente as mis- 1-Xi fe! a de tod.l - nifsrn 

DE POItTUGAL 
Ptz: te continental © insule ) 

Ihsiá'lan(ìo a popalaeso por dis-
tr,ctoa, concelhos e Ireguaziail, 
a .. uperbcie por districtos e con-
celhos, etc., etc. 

venci 0nando todas ri cidades, 
rillas e ontras povoaçbei, ainda as 
leais ius ignifical tes, a divisão Ia-
dicial, adrr,inistrativa, eccleslastica 
e militar•, as distancias das fregae 
- g • - es dos cone 

' enlice u a indicação das os -o caalin•lo de (acro tos a 

's pules de f rlrxitir•: -- Coa<elllo; elementares ás mães án13 •,-çu de emissão de vales do cor-
oe le►io.• sl!I_•ent<,çãe lrixla dos cacem-nascldcs.•= ittitdalie reio, (ie encoormendas p,)staes, 
(lo9 ganhos d'aRna salgada nas crean'as nervosas.-11ass::gelr, re artí õt:s core que as diferentes b j 4 r(- P ç 
galar cias creanças.•=111v91et;e doS olhos nas creanças.•—Lavagens estações permutam malas, etc.,etc, 

e ilarh03 tia primetra rnfaneta.•Da escolha (]'um  COlifg]o. Emprerado do Mi je iererio da Fazend a, 

GaStl•0710mia:--A maneira de preparar uma grande variedade 4 volume com mais de 800 pa-
lie artigos de cosinha, doces, ninhos e licc,res. Binas, 4v00 rei:. A' venda nas 

Receitas:-- Lenia grande co'tlecção em todos os generos, util e pr'ncipaes livrarias, e na adntinis-
indispecsavel a todo o momento a uma boa dorna de casa. tração da ecnpr•eza editora «0 Ite-

creío,, rua ou Marechal Saldartt:a, 
_ Segredos do toucado,•:—Diversas receitas bogienicas. conter- •9 a 64, Lisboa. 

nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 
Afedicina já•riliar:—P,apida resenha de algo' mas receitas mais •, 

irdispeusave!s eque se podem appticar sere o auxilia de medico e •OI,ETIAiIBLIOGRAPI•ICO 
llE 

de grande utilidade em geral. •̀I•?I•r•a aiaá•goai 
i v0i. com 112 paginas, 100 rs. — Pelo correio, 11 o rs. •erlmo• 

Fedidos ás principies livrarias cie Li boa, ou á Empraza adi Iieco•lnrr•end mensal, gratuita 

ora • Recreio, rua do 6larechal Saldanha, 59 e 61. utilíssima publicação aos amadores 

de bons livros, ao clero e a todas 
  as pessoas que desejarem estarem 

V a ̀  M1 ` .•-• Z3 QVL1 4 a`Q• • ,ze nossoia op3 É.movimento lttterario do 

P11AHA Envia-se gratuitamente e franco 
` de porte a todas as pessoas que a 

pedirem aos editores Àlmoida & 
C• 234, rua do Almada, g38— 
Porto. 

ÚTIL E NECESSARIO 

A tolas ;s boas (lonas t'ie tosa contenho tema grande >:ariedade de 
artigos relati••os á h- gielle tias creanças e orla r I-

riada collecç,ã0 de 
2#.e4391tc•• 6 9 r8Ci0 faZ1i1?t•re8 de grande 1iliide.da 

no "7 0 dI ºr•esticº 

r 

ANTE 
Poema Ivricá dç, Fralicisco Lopes--Liv` eira-encadernador 

lisbonense 

Acha-se á venda esta producção poetica do lyrico alais popular de Acha-se 
na C,r)dca seiscentista, por ser o que reais poesias escreve-

ra e publicara então, exaltando o patriotismo port0guea na Linguagem 
franca c sine,,ra do povo—candida como o amor virginal, e galvanisan-
•@ como a energia poderosa da electricidade. 

Esta producç)o galvanisante, enntem um esboço biographico do 
poeta livreiro. pelo il!ustradissímo bibliographo e professor decano do 
LYcert dt-,Braga o dr. Pereira Caldas, entro- sachado de citações dos 
Luziadas • Camões, e que tornam per isso este Esboço uma espade 
t•cnbem dapõtygraphiacartlonisna—tão atilada e estimada desde 4880 
das • pecialidaãa,pelos apreciadores litterarios do Cantor Immorla[ 

s Patrias. São 
esGrip,üs a• iciss;rnos os preços da venda, e sobremodo apreciaveis os 

P, ridos aed:tados ene duns especies de papo!. 
i•eíAL3A TF, •'•aria Editora 3t„A, e à Livraria Atiiarantina— 

h,. 

M, ..À a 
•c• 

ls•• EIVW'nl1¡¡)) (¡¡¡ gg11 
11011 ! 1i1•AL 

`. a≥z•ee31 s 

' raiá) o dn, i' F`iYB• rim¡ fit 

Y 

i t 
11 

Acham-se; à •`C13 iFi ! o(las as qualidades de•, t 

x Colill)âíi;lta o CGt`:slan't;• ua la^< Ì-!ic 11 S'x, i:r•tLA) • í- 
° srs cõnsun•i(lores. 4I (33)••• 

AGENDA-FrORMULARIO 

MEDICO-PIIARE , IÀCEUTICO 

por ,1139X2,140 Cesar da . 
cosit; Does 

Phartnaceatico pela Uni rersida-
de de Coimbra. 

2.° anno i893 

ASsi•'. 

3(1• rs. Sei], 
acção e Adlmni 

«tos, para onde 
Ì'111ca de porte. 

necossarios :í calnrihcaçã0. F,xtral;e cale desaperte- 0x1"al 
Culiti;Gt% aos saciij ) ra;a5 (•'1 Y•cilk• ; 

tlor'c01os sOs t ry! t • • ••tp , ?rifle• jtr•`s'(fe •tr=  , 
rco.urieos, ' ás A v0n,la t ltatdllnenle l•uleão 

creanças debeis, aos rachiticos, a sua efTrcac, ôr em 
escrofulosos;, etc., e finaimente• ` ` uf•!x laces l 
eru todos" c2505 cin quo se reve- IQ, í t'ill, trt Ik 
ta o empobrecimento do saiu r,if§eo co., ''ur de isto ma ezi; 

V111 h0 caril ez.trztbl a toe • • • • •; :`t leito le- na tiles 
gados ú!3 h:aetalha z, eºW& ..inst as . - . itabital 
hyí)ophoai)%, ÉÓ3 de cal Com r at/rlutlt,•elduo á tal d'ui 

Gosando das meRrna: pro Nr!r- a sua d;;tu,. Inilçi• Zlegada o.itnpu: 
dadas do ninho coip eetra(t túdL• ep02t -£--. ar' ,0 1n►r 
ligado de bacalliau, sirrlillesr or- f nõ tttd 
na st muito trais rer()1nL énidado F•:k aI ti pltcar a pra. 
pelai , propriedades therapenticas b4 M() r_ Fào, prol; 
dos fi )o )hoç eitos tornando se •lz-rt a ire previ- lo caiba I 1 P• •flll}trd?)=t •, 
tnuiio util nas m•ltìss prumo- ' écoua `ie C+ Po 
nanes, escrofulas; tia fraqueza do fClit laZ° '' udé cU•àr lado, a 
tecidoosseo, írartllras, caries etc ' po0. 1-*(chie se ci,rt•.. 
muito atil guando for upprimido tn s Li li , 
o ateitametito das creanças. gengivas 11 ; are ac- 
O rachitismo é militas veres cau- que ordiiin' r 

sãdo pela falta d'ainma•rlentação. individuos ct mïtilo tem-
Póde-se reslaurir o perdid o, usan- for o m()tivolustraciissimo 
do este precioso medicamento, coe• o nossa 
forme a indicação dada. •c•;13- 2 Rr 
' gp•<ap%••z'q•orertrar 

Vinho'`eessx>1 ' ex•racro, >cst>r t tido; é 
f•gados cie baeatharml ser• erriar.; sito 
uliginoso. , 
U ferro associado ao vinho  tom r,rdade. 

VINHOS  B e ezprirocrn 

_ ,,envergar• n;10 

Preço j00 e L.--Guillard, Aïl • •.'_ •r - : •i J sabe 
' Lisboa. Q • gõverno é 
'  DEPOS;TU iV'f•S•'A yILLA--PHAR,•IA(;P (ltier a(lrní-

` DA C.t► ,ÇADA. r, vire já tira 
l)rin-

•.•f   Ws Irabaiila-
r ,_ .-_> .. fia :3•,., -► p;) 

tos producto-
CGE4]A 9A •f,'j iUi, 1'1[.i 11at• 

b lrfl não I''Stl'rn-

411U (1 T-r' 6 à c•nomisa 
i-• t TU ï fazer. 

JS VIt2i1GS Ci'eSI2 tt„r••C•af (1S•2tf a o Cogt!ltUa a frt 
1 sempre i•referïveis ci:°lios,^.,;c rto, do d(s-

áeposito da mosn3a • •lrnemo. 

($2. A 8 .' gran(iisslnra 
••13 - - ' la-se prin. 

VIAGEM PORTUGUEZAS 

POBTUGUEZES E INGLEZES EM 

ROMANCE SCIENTIF:ICO 
por 

41 ie,11W0 MA PE, REIZI 
TENENTE DE I\FA\T1'siIA 

i_!m coa  600 reis 
L, tt11)rgEZA EDITORA D0 RECREIO. 
Á Fenda na Administraç.ío c'o 

Recroio,» ruá Formosa n.° gG, 
• ,nr`Dei 1aes livrarias de 

Los 
te. jorn; 
se á ol 
goverm 

nosso f 
grapllo 
SE A 
Autue 

v,elad d, 
VI ter 

pi,b'ice 
El Go 

lución d 
Coiuerci; 
Adem 

de diput 
golpe de 
(letinidai 

seme; 
Ia in ,Dr 
que ílno 
en el po 
protesta; 
trono, <,li 
dueto de, 
tintes. 

b'ia ura 
aqui q 
oposicion 
anle)11za( 

Una •i 
Por! o „l. 


